
Empresa pede ao STJ exclusão da “lista suja” do Ministério do
Trabalho

A construtora mineira MRV Engenharia entrou nesta quarta-feira (9/1) com Mandado de Segurança no
Superior Tribunal de Justiça contra a inclusão da empresa em dezembro na chamada "lista suja" do
trabalho escravo, elaborada pelo Ministério do Trabalho. As informações são do jornal Valor Econômico.

A inclusão na lista ocorreu após fiscalização na construção de um edifício em Curitiba (PR) em 2011,
onde trabalhadores foram encontrados em situação análoga à escravidão. A MRV argumentou que as
infrações foram cometidas pela empresa terceirizada. Por conta da inclusão na lista, a Caixa Econômica
Federal, uma das principais credoras da construtora, interrompeu o fluxo de novos financiamentos para a
companhia.

De acordo com o Valor Econômico, em agosto de 2012, quando foi incluída pela primeira vez no
cadastro, citada por projetos em Bauru (SP) e Americana (SP), a MRV demorou 30 dias para obter uma
liminar do STJ e sair da lista. Em comunicado enviado ao mercado no dia 2 de janeiro, a empresa
informou que assim que tomou conhecimento do fato descredenciou a empresa terceirizada e que estava
"tomando todas as medidas e ações cabíveis para promover a exclusão de seu nome do referido
cadastro".

Date Created
10/01/2013

CONSULTOR JURíDICO
www.conjur.com.br

No image foundImage not found or type unknown

Page 1
2023 - www.conjur.com.br - Todos os direitos reservados. 10/01/2013


